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OPINIÃO 

Os pilares 
da descarbonização 

Secretário•geral da Associação 
Portuguesa de Empresas Petroliferas 

- APETRO 

A descarbonização da econo-
mia para combater as altera-
ções climáticas deverá ser um 
desígnio global, pois só assim 
se conseguirão atingir os obje-
tivos sem criar distorções entre 
cidadãos, empresas, países ou 
mesmo regiões. Não é uma ma-
téria fácil, face às muitas dife-
renças existentes nas várias 
economias, nomeadamente em 
relação ao seu estado de desen-
volvimento e consequentes ní-
veis de consumo e eficiência 
energética. 

Por isso eu elegeria esta di-
mensão global como um dos 
pilares da descarbonização. 
Sem ele, os contributos isola-
dos de países, ou mesmo blocos 
económicos, poderão ser total-
mente anulados por atuações 
menos comprometidas de ou-
tros. 

Para além disso há os aspetos 
tecnológicos, sociais e econó-
micos. A ideia de que uma solu-
ção satisfaz todas as necessida-
des nào poderá conduzir a bons 
resultados face à diversidade de 
situações que enfrentamos. Isto 
significa que outro pilar da des-
carbonização é a inclusão de to-
das as tecnologias e soluções 
disponíveis, dando-lhes iguais 
condições para desenvolverem 
as suas soluções e apoiando, de 
forma neutra, os esforços de 
investigação e desenvolvimen-
to necessários. 

Num mundo em acelerada 
mudança, a probabilidade de 
antevermos com pequena mar-
gem de erro o futuro a médio e 
longo prazo é reduzida. Basta 
recordar muitas das previsões e 
planos feitos no passado, nos 
mais variados setores de ativi-
dade e compará-los com a rea-
lidade atual. Uma boa percen-
tagem apresenta desvios signi-
ficativos, havendo mesmo ca-
sos de falhancos estrondosos 
ou, em oposição, afirmações 
inesperadas. Daí considerar- 

mos que a flexibilidade o ter-
ceiro pilar da descarbonização. 
A capacidade de irmos apren-
dendo com a realidade e sermos 
capazes de redefinir priorida-
des e linhas de ação, ao longo 
do percurso temporal, é essen-
cial ao êxito desta batalha que 
deve ser de todos e para todos, 
e não só de alguns para uns 
poucos. 

Nem todos os cidadãos, em-
presas, países ou blocos econó-
micos terão a mesma capacida-
de e meios para investir nesta 
jornada. Dai ser necessário que 
os mais ricos e desenvolvidos 
apoiem os que têm menos re-
cursos, mas que precisam 
igualmente de participar. A so-
lidariedade será pois mais um 
dos pilares essenciais. 

Poderão estranhar esta abor-
dagem, mas considero que a 
criação do ''clima" de entendi-
mento sobre estas matérias é 
uma condição indispensável 
para salvarmos o clima e o pla-
neta. Num próximo artigo vol-
tarei às questões mais concretas 
em termos de pilares tecnológi-
cos. Se calhar hoje deveria ter-
-lhes chamado alicerces... 4 
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É iIecessário 
que Os mais ricos 
e desenvolvidos 
apoiem Os que têm 
menos recursos, 
mas que precisam 
igualmente 
de participar 


